
A paisagem, nas proximidades do Extra, mudou depois que a passarela sobre a rodovia Campinas/Mogi foi retirada deixando muita gente sem opção de travessia e não há, por parte dos envolvidos, prazo para solução

MUITA HISTÓRIA PARA CONTAR

Do Zero
ao Cem

E a passarela, sumiu!

Fazenda 
Santa 

Cândida:
do rural

ao urbano

O muro da foto contorna o portão de acesso à Casa Sede (ainda resistindo ao tempo) da Fazenda Santa Candida que já foi muito grande mas vem perdendo espaço para o desenvolvimento urbano a cada dia que passa
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EDITORIAL

O número
cem!

ACREDITE SE QUISER
Em Campinas há competentes de toda ordem 

e a grama plantada sobre asfalto 
na Rua Luis Pasteur não deixa  menor dúvida disto!

Pelas ruas...

*Desconto concedido no ato do cadastro do cliente novo, válido apenas 1 (um) CPF por cliente, apenas nas lojas indicadas acima
e mediante apresentação deste anúncio de jornal. Válido para até 60 dias corridos a contar do mês da edição deste jornal.

GANHE R$ 30,00 em serviços 5àsec
realizando seu primeiro cadastro!

Serviços exclusivos que deixam suas
peças ainda mais elegantes.

• Peças do dia a dia
• Limpeza a seco de ternos
• Cama, mesa e banho
• Tapetes e cortinas
• Artigos em couro
• Bichos de pelúcia
• Tênis e mochilas
E muito mais...

Delivery
Tel.: (19) 2513-0866

R. Adelino Martins, 433 - Mansões Santo Antônio (Dalben)
Av. Washington Luís, 2.480 (Shopping do Prado)

R. Conceição, 1.110 - Cambuí
Av. Guilherme Campos, 500 (Pq. D. Pedro Shopping)

Isabela Salgado - Historiadora

Taquaral um bairro
centenário

JARDINAGEM
RAIMUNDO/PAULO

Execução e manutenção de jardins
7826 7724 - ID 58*26678

(19) 3227 7164
(19)9 8817 8896
(19)9 9103 8566 

Ah, essa tal de uma cen-
tena, devidamente arre-
dondada, é mesmo alguma 
coisa pra se pensar, assim 
como quem chega aos cem 
anos de vida.

É claro que a diferença 
aqui é muito grande, pois 
não são anos, são meses. 
Edições mensais que chega-
ram à centésima.

Arredondado assim é 
mesmo um número bonito 
e cuja beleza se alia a tudo 
que chega até ele.

O Jornal Alto Taquaral, 
mesmo ainda de curta vida, 
atingiu este número em 
função da quantidade de 
edições.

Esta aqui, onde se inse-
re este texto editorial, é a 
de número 00100 e onde 
aproveitamos para mostrar 
quanto foi importante o 
Jornal para a comunidade 
onde está inserido, da qual 
faz parte e para a qual se or-
gulha em ser porta voz.

Nas páginas centrais 
desta centésima edição, es-
tão as 100 capas estampa-
das e, em cada uma delas, 
um pequeno texto legenda 
para localizá-la no tempo e 
no espaço.

Muitas delas contribui-
ram para que mudanças 
para melhor na região fos-
sem implementadas pelas 
autoridades competentes. 
Outras ainda esperam por 
esta competência.

Da primeira até a centési-
ma muita coisa mudou e nos 
orgulha ter contribuido com 
um jornalismo cidadão, ain-
da que com uma única linha 
de texto, ou uma simples 
foto, para esta realidade.

Continuar não depende 
só de nós. O trabalho para 
editar esta modesta publica-
ção é árduo e pela qualidade 
do seu produto final o cus-
to é elevado e dificil de ser 
mantido.

Mas, o fazer jornalismo 
como deve ser feito há de 
nos manter neste rumo em 
busca de mais cem, duzen-
tas, quem sabe mil edições. 
Pois há quem diga ainda:

“Vamos em frente, que 
atrás vem gente”.

O bairro Taquaral abriga inú-
meras histórias, afinal de contas é 
um bairro centenário, que se for-
mou no subúrbio de Campinas, às 
margens do antigo caminho que 
ligava a cidade à Mogi-Mirim, 
passando pela Fazenda Taquaral. 
Percorrendo jornais, documentos 
de arquivo e até mesmo disserta-
ções acadêmicas que tratam da 
história do Parque Taquaral, tenho 
encontrado algumas brechas nas 
pesquisas, que me deram ânimo 
para investigar um pouco mais de 
perto, e assim conhecer um pouco 
mais a história do nosso bairro. 

Hoje vou falar sobre um per-
sonagem que faz parte da história 
do bairro: Joaquim Bento Alves de 
Lima. Joaquim Bento foi um im-
portante ca-
feicultor da 
cidade, pro-
prietário da 
Fazenda Ta-
quaral, que 
foi doada à 
Pre f e i t u ra 
em 1946, 
para a cons-
tituição do 
Parque Por-
tugal, um dos símbolos da cidade. 
Um parque público e municipal, 
que atrai moradores e visitantes, 
tanto para o lazer familiar quanto 
para a prática de esportes. A La-
goa do Taquaral recebeu o nome 
“Isaura Telles Alves de Lima” em 
homenagem ao seu esposo, Joa-
quim Bento Alves de Lima.

Nas diversas biografias que 
encontrei sobre Joaquim Ben-
to, sempre resumidas, é possível 
percorrer a trajetória de um co-
missário de café em Campinas, 
e também em Santos (sócio da 
Casa Comissária de Café Freitas, 
Lima, Nogueira & Cia, conheci-
da em Santos como Casa Telles). 
Nascido em Tietê no ano de 1875, 
mudou-se para Campinas ainda 
jovem e casou-se com Isaura Tel-
les no ano de 1899. Já no ano de 
1894, a Casa Telles em Santos é 
uma das principais comissárias 
de café da cidade, e no ano de 
1901 bate o recorde de recebi-
mentos de café.

Mas além de cafeicultor bem-
sucedido, Joaquim Bento, assim 
como outros homens de negócios 
daquela época, ocupam um lugar 
peculiar na história, dos quais 
pouco sabemos porque a intenção 
desses homens era exatamente 
essa: permanecerem anônimos em 
suas atividades. Já residindo em 
São Paulo, em palacete projetado 
por Ramos de Azevedo, fundou o 
Banco do Comércio de São Pau-
lo, e juntamente com Pietro Maria 
Bardi e Assis Chateaubriand par-
ticipou da constituição do museu 
de arte mais importante do país: 
o MASP.

Como São Paulo já era na épo-
ca a grande capital financeira do 
país, principalmente devido a cir-

culação do 
dinheiro das 
i ndús t r ia s 
e do café, 
dec id iu-se 
que o MASP 
seria cons-
truído nesta 
cidade. O 
Museu foi 
i n a u g u r a -
do em 2 de 

outubro de 1947. Joaquim Bento 
Alves de Lima foi o segundo pre-
sidente da instituição em 1952, e 
sempre colaborou para aquisição 
de obras importantes do seu acer-
vo. Um mecenas anônimo, que 
fazia parte de uma elite de cafei-
cultores, que embora o período de 
hegemonia tenha sido curto, teve 
um poder político e financeiro 
imenso e deixou marcas profundas 
na organização social brasileira.

A fundação do MASP foi um 
acontecimento cultural que tem 
como eixo central a formação de 
um país moderno. Uma realização 
que guarda a marca do espírito de 
uma época. Desde sua fundação, 
o MASP proporciona ao público 
brasileiro em geral, centenas de 
exposições, nacionais e interna-
cionais, através do intercâmbio 
de obras com diversos museus no 
mundo. 

Foi assim desde sua inaugura-
ção. Foi assim desde os tempos de 
Joaquim Bento Alves de Lima.

Joaquim Bento Alves de Lima foi um mecenas da cidade

Lagoa em foto do acervo MIS-Campinas / coleção Gilberto de Biasi
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Pedestre fica sem opção de travessia
PARA O EXTRA PASSARELA ESTÁ ‘EM PROCESSO DE REVITALIZAÇÃO’

A passarela de pedestres locali-
zada na SP 340 (Rodovia Campinas/
Mogi Mirim), próxima ao Extra Dom 
Pedro, foi retirada no final de julho a 
pedido do Grupo Pão de Açúcar. Em 
nota, a empresa informa que “a pri-
meira passarela foi construída para 
atender de forma temporária a região 
e, após o período previsto, foi retira-
da para que a mesma fosse substitu-
ída por outra”. Mas não diz quando 

fará a instalação da nova estrutura. 
Para o Ministério Público, ago-

ra que a ação civil pública contra a 
empresa já tramitou em julgado, ela 
terá que construir uma passarela de-
finitiva no local. Enquanto isso não 
acontece, a população do entorno se 
expõe ao risco de atravessar a pista 
em meio ao tráfego pesado da rodo-
via. A construção de uma passarela 
de pedestres no local é um dos itens 

da contrapartida do Grupo Pão de 
Açúcar pela construção do hiper-
mercado Extra Dom Pedro. 

Como houve problemas no 
parcelamento irregular do solo 
(relacionados a documentação 
imobiliária, impacto no sistema 
viário, acesso  e outros), o caso 
tramita na 1ª Vara de Campinas, 
como ação civil pública do Mi-
nistério Público contra o Extra e 

a Prefeitura. O Grupo Pão de Açú-
car precisa cumprir as exigências 
feitas pelo MP e, enquanto isso não 
ocorrer, a loja do Extra permanece 
fechada. 

A Prefeitura foi consultada e 
disse que não foi comunicada sobre 
a retirada da passarela. A Renovias, 
responsável pela concessão da SP 
340, explicou que apenas prestou 
apoio operacional à empresa Mills, 

que retirou a estrutura no dia 24/07. 
A Mills, por sua vez, disse que é 
‘apenas um fornecedor’ e não po-
dia dar detalhes sobre o contrato, 
mas esclareceu que normalmente é 
contratada para a colocação de es-
truturas por tempo determinado e, 
quando acaba o prazo do contrato, 
consulta o cliente sobre a prorroga-
ção e quando não há interesse, retira 
a estrutura como fez nesse caso. 

O loteamento Parque Rural 
Santa Cândida e imediações passa 
por um processo intenso de ins-
talação de novos empreendimen-
tos residenciais e comerciais. A 
motivação, segundo empresários, 
vem do alto custo dos impostos de 
um terreno vazio e também para 
atender à diretriz da Prefeitura de 
‘adensar’ as áreas mais próximas 
ao centro da cidade. 

Nessa linha, três novos condo-
mínios com um total de 114 casas 
estão em fase de registro, bem ao 
lado da sede da antiga Fazenda 
Santa Cândida. A Secretaria de 
Urbanismo informa que o lotea-
mento está regularizado. 

Novos empreendimentos

Os condomínios Bella Itália, 
Bella Campinas e Flora Milano es-
tão planejados para ocupar a área 
de 56 mil m2 às margens da Rodo-
via Dom Pedro I, na altura do km 
135. Eles estão sendo planejados 
pela Santa Maria Empreendimen-
tos e Participações Imobiliárias 
Ltda., que pertence ao grupo Per-
con Engenharia. 

A empresa conhece bem a re-
gião, pois já construiu – entre 1998 
e 2009 – outros quatro condomí-
nios (Village S. Cândida, Vila In-
glesa, Vila Francesa e Haras Bela 
Vista) no entorno da área atual. 
José Eduardo Peressinoto, da Per-
con Engenharia, conta que a área é 
urbana e a previsão de entrega dos 
três novos condomínios é prevista 
para o final de 2017. 

Contrapartidas
Até lá, as contrapartidas assu-

midas pela empresa serão as obras 
de drenagem, galeria de águas 
pluviais e pavimentação das ruas 
Maria Martins Maia (que também 
receberá um ponto de ônibus), do 
trecho da Rua Alessandro Payaro 
(entre as ruas Euricledes de Jesus 
Zerbini e M.Martins Maia) e tre-
cho da Rua Mirta Colucini Porto 
(entre a Sergio Carnieli até a Ales-
sandro Payaro). E também a cons-
trução de duas salas de aula com 
banheiros em unidade que será in-
dicada posteriormente. 

Loteamento regularizado 
Em 21 de julho de 1994, o então 

prefeito José Roberto Magalhães 
Teixeira publica o Decreto 11.569, 
que regulariza o loteamento deno-
minado Fazenda Rural Santa Cân-
dida, de propriedade do espólio de 
Caio Pinto Guimarães (o parcela-
mento havia sido autorizado pelo 
Incra em out/1969). No decreto 
consta a localização: “situado entre 
a Rodovia Campinas Mogi-Mirim, 
Mansões Santo Antonio, Fazenda 
Santa Genebra, PUCC, Parque das 
Universidades, Chácaras Primavera 
e Ribeirão Anhumas”. 

Campus I da PUCC
Localizado no km 136 da Rodo-

via D. Pedro I, o Campus I da PUC 
foi construído sobre um terreno que 
pertencia à Fazenda Santa Cândida, 
doado pelo agrônomo gaúcho Caio 
Pinto Guimarães. Ele tinha o sonho 
de ter uma universidade em suas 
terras, por isso doou à Arquidiocese 
de Campinas uma gleba de 390 mil 
m2 no final da década de 60. Embo-
ra tenha falecido um pouco antes de 
lavrar a escritura, a doação foi man-
tida pelos herdeiros. A construção 
do campus começou em 1970 e foi 
inaugurado em 1976. 

Região terá três novos condomínios
DESENVOLVIMENTO URBANO AVANÇA SOBRE A FAZENDA SANTA CÂNDIDA

Valor histórico

A Fazenda Santa Cândida 
tem o conjunto arquitetônico 
da sede em processo de Estudo 
de Tombamento pelo CON-
DEPACC (órgão municipal 
responsável pela proteção do 
patrimônio histórico, artístico, 
arquitetônico etc) desde 2004, 
quando um levantamento iden-
tificou várias edificações com 
relevância histórica e arquite-
tônica na área rural. A arquiteta 
Sandra Milne-Watson, da Co-
ordenadoria Setorial do Patri-
mônio Cultural da Prefeitura, 
explica que a fazenda foi cons-
truída no início do século XX e 
a casa sede é a única edificação 
do conjunto que se caracteriza 
como uma construção relevante 
no aspecto arquitetônico.

A propriedade, segundo re-
gistros históricos, foi desmem-
brada da Sesmaria Anhumas, 
terras concedidas a Antonio 
de Cerqueira Cesar em 1788. 
Em 1796, ele fundou o seu en-
genho, cuja área, retificada em 
1874, deu origem às fazendas 
Santa Cândida, Anhumas e Pau 
D’Alho. Na época, a localização 
era na Estrada de Goiás, hoje 
Rodovia Campinas / Mogi-Mi-
rim. A Fazenda Santa Cândida 
surgiu no início do século XX, 
com o cultivo do algodão e cria-
ção de gado leiteiro entre suas 
principais atividades. 

Sem a passarela, a travessia da pista no local ficou quase impossível. Mas há quem se arrisque entre os veículos em alta velocidade, como o operário José Antonio: “Medo eu tenho, mas é o único jeito de cortar caminho”

Vista da Casa Sede a partir do alto da área (com equipamentos de sondagens de terra) onde serão implantados os condomínios





6 CAMPINAS, 27 AGOSTO 2016

O Centro de Vivência dos Ido-
sos localizado dentro do Parque 
Portugal ficou sitiado depois que 
foi implantado o alambrado cer-
cando o estacionamento junto ao 
Portão 5 da Lagoa. O que era para 
ser solução virou problema para 
os idosos. Além do alambrado fo-
ram instalados três portões que, 
inicialmente ficariam abertos das 
6 às 22 horas.

Nos primeiros dias até que 
funcionou. Mas faz mais de um 
mês que a administração do par-
que decidiu manter fechado, dia e 
noite, o portão que fica próximo 
ao CVI, sob alegação de mais se-
gurança.

Acontece que é por este por-
tão que os idosos, a pé, tem acesso 
ao Centro. Com ele fechado eles 
são obrigados a dar a volta no 
alambrado todo até o portão 5 e, 
na volta, o trajeto tem que ser o 
mesmo.

Diante disto, funcionários do 
Centro e idosos implementaram uma 
entrada (e saída) alternativa pela pis-
ta de Aeromodelismo onde há um pe-
queno portão que dá pra rua. A me-
dida é difícil e perigosa pois são duas 
escadas de 20 degraus cada uma, mal 
conservadas e sem corrimão.

O apelo à administração do 
parque é para que seja aberto um 
outro portão apenas para pedes-
tre junto ao que passou a ficar 
fechado dia e noite. Para forçar a 
ação os idosos estão reclamando 
no 156 exigindo da administração 
a instalação do portão lateral.

Portão deveria ficar aberto durante o dia todo e fechado somente a noite: CVI sitiado

Prioridades da AR3 serão
definidas só em setembro

ORÇAMENTO CIDADÃO

Alambrado sitia usuários do CVI
PORTÃO 5 DA LAGOA

A licitação para o Plano de Re-
mediação da área contaminada no 
bairro Mansões Santo Antonio foi 
novamente adiada e os envelopes 
com as propostas das empresas 
concorrentes só deverão ser aber-
tos no dia 13 de outubro. A comis-
são de licitação informou apenas 
que alterou o edital e seus anexos, 
mas esses documentos só ficarão 
disponíveis aos licitantes a partir 
de 25/08. A Secretaria do Verde, 
responsável pelo processo, infor-
mou que o novo adiamento se deve 
a ‘dúvidas técnicas dos licitantes’. 

O processo licitatório foi aber-
to no final de abril com previsão de 
encerramento no dia 16 de junho.  
Dois dias antes do prazo a Secre-
taria do Verde suspendeu a lici-

tação devido à demora da Cetesb 
em esclarecer questões técnicas da 
proposta. A reabertura se deu em 
06 de julho e a nova data para en-
cerramento do processo era 23 de 
agosto. No dia 19 de agosto a Co-
missão Permanente de Licitações 
comunicou o novo adiamento, 
agora para 13 de outubro.  

A empresa vencedora desta li-
citação deverá investigar a pluma 
de contaminação, avaliar riscos à 
saúde humana e elaborar um pla-
no de intervenção para a remedia-
ção da área contaminada, que está 
entre as dez maiores do Estado de 
SP. Os moradores da região – uma 
das mais adensadas da cidade - 
aguardam uma solução para a área 
desde 2001. 

A assembleia para discutir o 
orçamento participativo no âm-
bito da Administração Regional 
(AR) 3 foi realizada no dia 17 de 
agosto, com a participação de 
aproximadamente 30 pessoas, 
mas a definição dos temas que 
serão encaminhados para o orça-
mento de 2017 só serão definidos 
em meados de setembro. A se-
leção das prioridades da região, 
que abrange 55 bairros, será feita 
pelos conselheiros eleitos duran-
te a assembleia: José Orlando Al-
ves e Maria Soledade dos Santos 
(titulares); Amelina Souza e Gi-
nalva Silva (suplentes).

A mudança de sistemática do 
Orçamento Cidadão (que substi-
tuiu o Orçamento Participativo) 
segue o conceito de ‘representa-
tividade’, permitindo o voto nas 
assembleias regionais apenas aos 
moradores que se cadastrarem 
na Prefeitura com pelo menos 

dois dias de antecedência. Du-
rante as reuniões nas Adminis-
trações Regionais são debatidas 
as demandas locais e eleitos os 
conselheiros que definem poste-
riormente as prioridades. Essas 
prioridades, após serem apro-
vadas no aspecto de viabilidade 
técnica/financeira, serão incluí-
das no orçamento de 2017 e de-
vem ser executadas num período 
de até dois anos.

 
AR3 suspende reuniões 

O ex-assessor da Sub-Prefei-
tura de Barão Geraldo, Moacir 
Gobo, assumiu a coordenação da 
Administração Regional 3 no dia 
1º de agosto. Ele informou que 
as reuniões com moradores dos 
bairros, que acontecia sempre 
no último sábado do mês, serão 
suspensas durante o período 
eleitoral.  

Quase no final do prazo dado 
pelo Ministério Público e depois 
de três adiamentos, o desassore-
amento da lagoa de contenção do 
Parque Linear Ribeirão das Pedras 
finalmente começou no dia 18 de 
agosto.  A ação vem sendo solicita-
da desde o ano passado pelo Movi-
mento Parque Ribeirão das Pedras, 
devido ao mal cheiro, infestação 
por aguapés e morte dos peixes. A 
Prefeitura não informou a empresa 
responsável pelo trabalho, valor ou 
cronograma para a operação de de-
sassoreamento.

Uma vistoria realizada em ju-
lho de 2015 pela Secretaria de Ser-
viços Públicos fez uma estimativa 
do volume de material a ser reti-
rado, chegando ao volume total de 
11.600 m3 . Formado por areia, pe-

LIMPEZA DA LAGOA DO PARQUE LINEAR

Prefeitura cumpre decisão 
do MP no final do prazo

dra, entulhos e vegetação aquática, 
esses resíduos serão depositados 
às margens da lagoa  até sua seca-
gem e posteriormente retirado por 
caminhões para descarte. Calcula-
se que serão necessários mil cami-
nhões para o transporte de todo 
material retirado.  

A lagoa, com 16,5 mil m2, tem 
a função de amortecer as cheias 
do Ribeirão das Pedras e cumpre 
um papel paisagístico na região. 
Foi construída durante as obras do 
Dom Pedro Shopping como parte 
das medidas de compensação dos 
impactos ambientais causados pelo 
empreendimento durante sua im-
plantação, em 2001. O Parque Line-
ar integra um importante corredor 
ecológico que faz conexão com a 
Mata Santa Genebra. 

Moradores não querem articulados
RUA PASCOAL NOTTE

Um novo abaixo assinado feito 
por moradores do Parque Taqua-
ral foi entregue na Emdec no início 
de agosto, solicitando mais uma 
vez a retirada dos ônibus articula-
dos da Rua Pascoal Notte. Não é 
a primeira vez que isso acontece: 
desde o ano 2.000 os moradores 
solicitam alterações nas diretrizes 
viárias do transporte coletivo no 
bairro, por entender que as vias lo-
cais não suportam o tráfego pesa-
do e o movimento intenso que tem 
provocado danos nos imóveis e es-
tresse nos moradores. A Emdec in-
formou que já modificou algumas 
linhas para reduzir o impacto sem 
desassistir os usuários. 

“É um grande desrespeito com 
a população, que tem enfrentado 
problemas como vidros quebra-
dos pela trepidação, redes de es-
goto rompidas, trincas nas casas 
e insegurança para os pedestres”, 
conta Márcio Adelino, um dos 
moradores. Ele afirma que já foram 
realizadas inúmeras reuniões com 

a equipe técnica da Emdec, que na 
sua opinião “não tem respeito pela 
população”. A rua é pacata, com 
casas antigas, e vias que não pos-
suem a estrutura apropriada e  por 
isso não suporta o fluxo dos veí-
culos pesados, que correm muito, 
comenta.  

O novo abaixo assinado fala da 
‘demanda histórica’ da população 
local, lembrando que os veículos ar-

ticulados atendem ao fluxo de uni-
versidades e shoppings externos ao 
bairro e que poderiam ser transferi-
dos para a avenida Zeferino Vaz. O 
documento alega que o movimento 
é incompatível com as vias locais 
e solicita que seja realizada uma 
pesquisa de origem e destino, o que 
segundo os moradores comprovaria 
que boa parte das linhas não atende 
à população local. 

CONTAMINAÇÃO NO MANSÕES

Secretaria do Verde adia 
licitação novamente

RUA LUIS PASTEUR                      RUA LUIS DE PÁDUA  RUA GIRASSOL                 

A pavimentação da Rua Luis 
de Pádua no Santa Cândida, que já 
seguia para o final precisou ser rei-
niciada para implantar guias e sar-
jetas em conformidade com os pa-
drões estabelecidos pela Prefeitura. 
Assim, a obra está atrasada.

O trecho da Rua Girassol en-
tre a Rua das Hortências até a Rua 
Rute F. de Angelis, na lateral do 
prédio (no fundo) onde mora o pre-
feito Jonas Donizete continua com 
problemas no asfalto que apresenta 
buracos e depressões.

A Rua Luis Pasteur, no Alto Ta-
quaral, passou a ter mão dupla de 
direção. Para isto foram retirados os 
obstáculos de concreto que afunila-
vam a entrada e a saida da rua  nos 
dois extremos. A mudança agradou 
alguns e desagradou outros.

Ônibus articulado que passa pela rua já causou acidente fatal em novembro do ano passado
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A Rua Rafael Saglione, no Par-
que das Flores, amanheceu dife-
rente no dia 18 de agosto, com a 
instalação de tubos de concreto 
bloqueando 2/3 da rua. Para os vizi-
nhos que solicitaram a desobstru-
ção da mesma via há cerca de dois 
anos, o aviso: o juiz Wagner Roby 
Gidaro autorizou a reconstrução 
do bloqueio. A Prefeitura não co-
mentou a decisão.

A liminar conquistada pela As-
sociação dos Moradores foi con-
firmada em outubro de 2014, mas 
a instalação só foi feita agora por-
que a entidade estava sem recursos 
para providenciar a instalação.   

A obstrução desta rua já foi caso 
de polícia em maio de 2014, quando 
os vizinhos do cruzamento com a 
Egle Belintani se desentenderam e 
impediram a reconstrução das flo-
reiras que haviam sido retiradas 
por ordem do Secretário Municipal 
de Urbanismo, Carlos Santoro. 

O caso do fechamento do lotea-
mento está na Justiça e desde junho 
de 2011 a Associação de Moradores 
tem uma liminar onde consta que 
a situação deve permanecer como 
está (com bloqueios) até a decisão 
judicial definitiva. 

Pq. das Flores volta a ter bloqueios

JUSTIÇA AUTORIZA NOVAMENTE

Falta plano viário

O vice-presidente da Associa-
ção de Moradores do Pq. das Flo-
res, Marcelo Bevilacqua, ressalta 
que “a municipalidade quer, sem 
qualquer estudo técnico e ilegal-
mente, abrir o Loteamento que há 
mais de quinze anos está fechado, 
sob o pretexto de dar mais fluidez 
ao trânsito. Contudo, os possíveis 
problemas viários que dificultam 
a mobilidade urbana no entorno 
decorrem, necessariamente, de ilí-
cita ganância financeira por parte 
daqueles que estiveram à frente da 
municipalidade em tempos recen-
tes, cujas aprovações de construção 
de grandes edificações e suntuosos 
empreendimentos contribuíram 
enormemente para o problema vi-
ário”. 

O Loteamento Parque das Flo-
res é estritamente residencial e de 
acordo com o Plano Diretor está em 
área de baixo adensamento com di-
retrizes viárias que denominam as 
ruas como vias locais, com menos 
de 15 m de largura (sendo 8 m de 
leito carroçável), explica Marcelo. 
“Por isso, legalmente não podem 
servir de passagem a outros bair-

ros, pois não pertencem ao sistema 
macro viário, composto por vias co-
letoras, arteriais e de trânsito rápi-
do”. Consta nos autos do processo 
que a própria Prefeitura, quando 
solicitada a recapear as vias locais, 
recusa-se a executar a manutenção 
alegando que o local é um lotea-
mento fechado. 

Parecer favorável 

No dia 09 de outubro de 2014, 
o juiz Wagner Roby Gidaro, da 
2ª Vara da Fazenda Pública, des-
pachou: “Em virtude da liminar já 
deferida anteriormente e porque a 
Municipalidade destruiu a floreira 
que existia anteriormente, defiro a 
reconstrução da floreira na esquina 
das ruas Egle Moretti Belintani com 
Rafael Saglioni, na exata proporção 
que havia no momento da concessão 
da liminar. A construção será fisca-
lizada pela Municipalidade”. Mas a 
falta de recursos da Associação, que 
sofreu uma queda na arrecadação 
nos últimos anos, adiou a instala-
ção e só agora os tubos de concreto 
foram colocados, para evitar que ca-
minhões e veículos pesados usem a 
via como itinerário.  

Entrar e sair da Rua Rafael Saglione pela Rua Egle Moretti Belintani voltou a ficar mais dificil com o bloqueio de tubulões de concreto

Especificamente na RE/MAX, 
o corretor imobiliário tem à sua 
disposição o melhor programa 
de treinamento do mercado imo-
biliário, com uma Universidade 
Corporativa voltada ao constante 
aprimoramento do profissional, 

RE/MAX RECRUTA CORRETORES IMOBILIÁRIOS
A RE/MAX, maior rede imobiliária do mundo, está recrutando 
Corretores de Imóveis com ou sem experiência para atuação 

exclusiva nos bairros próximos à Lagoa do Taquaral, Alphaville 
e também para intermediação de vendas de imóveis no exterior.

Saiba mais sobre a profissão de corretor imobiliário:

Para quem já terminou o En-
sino Médio sabe-se que existem 
diversas profissões para seguir. 
Algumas são mais tradicionais, 
como advogado, médico e enge-
nheiro. Enquanto outras são mais 
recentes e não 
menos lucrati-
vas, como é o 
caso do corre-
tor imobiliário.

A profissão 
de corretor de 
imóveis é regu-
lamentada através da Lei Federal 
n° 6.530/78, de modo que para se 
tornar um profissional do mercado 
imobiliário, faz-se necessário que 
o interessado seja possuidor de 
título de Técnico em Transações 

Imobiliárias ou de diploma de 
curso superior Seqüencial e Tec-
nológico de Ciências Imobiliárias/
Gestão de Negócios Imobiliários.

Basicamente, quem está na 
profissão de corretor imobiliário 

faz a interme-
diação entre 
quem quer ven-
der ou alugar 
um imóvel, com 
a pessoa que 
deseja comprar 
ou locar esse 

mesmo imóvel, ou seja, ele faci-
lita esse acordo para que tanto o 
dono do imóvel, como o inquilino 
ou o comprador, cheguem a um 
acordo que seja benéfico para 
ambos os lados.

Atividades do corretor imobiliário
A fim de bem desempenhar sua 

profissão, deve o corretor de imóveis 
adotar alguns procedimentos, dentre 
os quais: 

1) manter-se atualizado com 
relação ao perfil do mercado imobi-
liário; 

2) reunir informações detalhadas 
sobre aquisição, venda, locação; 

3) avaliação, preço, financia-
mentos etc.;

4) firmar contrato relativo a sua 
prestação de serviço;

5) combinar preço e condições 
da transação;

6) examinar a documentação 
do imóvel, dando ciência a inquilinos 
e/ou compradores;

7) agendar visitas ao imóvel, 
mostrando-o ao cliente;

8) orientar todo cliente que quei-
ra investir em imóveis.

além de oportunidades de cresci-
mento, honorários diferenciados 
e prêmios.

A RE/MAX possui convênio 
com as principais escolas de for-
mação de corretores imobiliários 
e excelente programa de estágio.

Os interessados devem contatar a unidade RE/MAX 
em Campinas por meio do telefone (19) 3256-1994, 

e-mail: dna@remax.com.br  ou pessoalmente 
à Rua Pero de Góis, 39, Parque Taquaral.
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CAFÉ BOTELHOS
Informações e encomendas

(19) 99168-4852

PROJETOS ESPORTIVOS
Informações

(19) 99679-2009

Lazer & Cultura 
FOCADO EM EVENTOS GRATUITOS

Colaboração: Isabela Andrade

MÚSICA

Aline Muniz na Concha
Revelação no cenário musical, a 
cantora Aline Muniz faz show gra-
tuito no sábado, 27 de agosto, às 
18 h na Concha Acústica do Par-
que Taquaral. Ela é acompanhada 
dos músicos Edu Sattajah (baixo), 
Fred Barley (bateria), Rafael Batis-
ta (guitarra) e Marco de Vita (te-
clado). O repertório vai do autoral 
até releituras de clássicos do pop 
e MPB. A Concha Acústica fica no 
Parque Portugal / Lagoa do Taqua-
ral - Avenida Doutor Heitor Pente-
ado, portão 2 .

Orquestra de Flautas 
O ‘Concerto da Primavera’ da Or-
questra de Flautas da Unicamp 
acontece no domingo, dia 4 de se-
tembro, às 11h30, na sala Multiuso 
da Casa do Lago. Gratuito, mas 
quem quiser pode doar um quilo de 
alimento não perecível.  O Espaço 
Cultural Casa do Lago fica na Av. 
Érico Veríssimo, 1011 – Unicamp. 
Tel.: 3521 1708.

Século XX e XXI
O compositor e pianista Rafael 
Nassif, faz apresentação de música 
contemporânea ao vivo com o reci-
tal de obras dos séculos 20 e 21. Na 
sala Umuarama da CPFL Cultura, 
com entrada gratuita, sábado 10/09 
às 20h. Os ingressos (dois por pes-
soa) devem ser retirados a partir 
das 19h. Tel.: 3756 8000.

AGROINDÚSTRIA

Plantas brasileiras
O Workshop Nichos de Mercado 
para o Setor Agroindustrial será 
realizado em Campinas nos dias 
21 e 22 de setembro, promovido 
pela Embrapa. Serão mais de 20 
palestras e debates sobre o uso de 

frutos e plantas típicas brasileiras 
em diversos ramos da indústria. O 
objetivo é fomentar a diversifica-
ção, promover o conhecimento e 
identificar oportunidades de ne-
gócios. No auditório da Faculdade 
de Ciências Médicas da Unicamp. 
Informações: www.embrapa.com.
br ou Tel: (19) 3749 8888.

EDUCAÇÃO

Portas abertas
As Inscrições para participar da 
UPA (13ª Unicamp de Portas Aber-
tas ) já começaram e podem ser 
feitas no site do evento: www.upa.
unicamp.br. Este ano, os estudan-
tes do Ensino Meédio serão recebi-
dos na universidade pública no sá-
bado, 10 de setembro, com oficinas, 
visitas à laboratórios de pesquisa, 
palestras e apresentações culturais. 
Tel.: 3521 1737.

CINEMA 

Hábitos de consumo
O cine CPFL no mês de setembro 
exibe gratuitamente cinco filmes 
(ficções e documentários) a fim 
de repensar os hábitos de con-
sumo e relações que temos com 
o corpo, as cidades e a terra. As 
exibições acontecem sempre às 
quintas-feiras, 19h na sala Umua-
rama. 01/09 documentário ‘O Sal 
da Terra’ (Direção Wim Wen-
ders e Juliano Ribeiro Salgado) / 
15/09 - documentário ‘Comer O 
quê?’ (Direção Leonardo Brant) 
/ 08/09 - comédia dramática ‘A 
Grande Aposta’ (Direção Adam 
Mckay) / 22/09 – comédia ‘Obri-
gado por Fumar’ (Direção Jason 
Reitman) e 29/09 – documentário 
‘Bikes vs Carros’ (Direção Fredrik 

Gertten). A entrada é gratuita, 
por ordem de chegada, uma hora 
antes de cada sessão. Rua Jorge 
Figueiredo Corrêa, 1632, Chácara 
Primavera Tel.: 3756 8000.

MIS alternativo
O Cineclube do MIS Campinas 
exibe filmes nacionais e deba-
tes sobre o cinema alternativo 
da atualidade, com entrada livre 
e gratuita. Dia 29 de setembro 
(quinta), 19h30 - ‘Permanência’ 
(2014) Direção Leonardo Lacca. 
Rua Regente Feijó, 859 – Centro 
– Tel.: 3733 8800.

INFANTIL 

Domingo no Lago
O Domingo no Lago acontece no 
dia 4 de setembro das 10h30 às 
12h30 com apresentações de tea-

tro e música. 
O grupo Já de Teatro apresenta ‘A 
Pequena Catadora de Latinhas’ às 
10h30, na sala de cinema. 
E o grupo Trilhas da Arte Pesqui-
sas Cênicas traz o espetáculo ‘O 
Pequeno Senhor do Tempo’, às 
10h30, na sala multiuso. Gratuito. 
O Espaço Cultural Casa do Lago 
fica na Av. Érico Veríssimo, 1011 – 
Unicamp. Tel.: 3521 1708.

MasterChef Junior
O Shopping Iguatemi vai levar 
a criançada de 5 a 12 anos para 
brincar na cozinha do Master-
Chef Junior até o dia 5 de setem-
bro. As crianças terão contanto 
com o mundo da gastronomia de 
maneira divertida com sete es-
tações temáticas, labirinto e vão 
preparar canapés que serão servi-
dos aos pais. O evento é gratuito, 
de domingo a sexta-feira das 10h 
às 22h na Praça de Evento do 3º 
Piso. Tel.: 3131 4646.

Artistas da Primavera
O projeto infantil Quatro Estações 
do Shopping Iguatemi continua 
com a edição da Primavera, com 
apresentação de artistas por meio 
de contação de histórias, oficinas 
de experiência sensorial com tex-
turas, cheiros e também atividades 
práticas. Programação: 31/08 – Mo-
net / 07/09 - Van Gogh / 14/09 – 
Monet / 21/09 - Van Gogh / 28/09 
– Monet. A entrada é gratuita, às 
19h no Jardim Iguatemi. 
Tel.: 3131 4646.

PROPAGANDA

Festival de Cannes
O Senac Campinas promove uma 
palestra gratuita no dia 1 de se-

tembro, das 19 às 21h com o tema: 
‘What the Hell Is Cannes? – O Me-
lhor de Cannes 2016’.  Serão discu-
tidos os resultados do Festival de 
Criatividade de Cannes, que acon-
teceu no mês de junho, com Rodri-
go Cerveira, da Z Comunicação, 
para debater sobre as campanhas 
vencedoras e as tendências da área. 
O Cannes Lions – Festival Inter-
nacional de Criatividade é a maior 
reunião de profissionais da publi-
cidade, do marketing e da comu-
nicação. Rua Sacramento, 490 – 
Centro. Tel.: 2117 0600.

LITERATURA

Fronteiras do pensamento
O Instituto CPFL Cultura promove 
no dia 2 de setembro uma conver-
sa com o escritor português Valter 
Hugo Mãe, ganhador do prêmio 
literário José Saramago, sobre as 
fronteiras do pensamento. No dia 9 
de setembro, também às 19 h, será 
a vez Cláudio Mello Wagner, para 
discutir os desafios da ecologia hu-
mana em um mundo moderno. Gra-
tuito, às 19 h, com entrada a partir 
das 18h. Rua Jorge Figueiredo Cor-
rêa, 1632, C. Primavera. Tel.: 3756 
8000 Transmissão ao online: www.
institutocpfl.org.br/cultura/aovivo.  

DESENHO

Oficinas de desenho
O CIS Guanabara oferece uma ofi-
cina de desenho com Isabelle Ce-
dotti e Larissa dos Anjos. Serão 
encontros com conversas sobre as 
particularidades técnicas do dese-
nho, reflexões sobre a História da 
Arte e outras abordagens. O even-
to é gratuito nos dias 6, 7 e 27 de 
setembro (terças-feiras) das 14h 
às 16h30. Idade mínima: 16 anos. 
Rua Mário Siqueira, 829, Botafogo. 
Tel.: 3233 7801.

A Av. Francisco Glicério, no 
centro da cidade, será palco 
do desfile da Independência na 
manhã do domingo, 7 de setem-

DESFILE CÍVICO - 7 DE SETEMBRO
bro, das 8 às 12 h. Os primeiros 
a desfilar serão os militares, se-
guidos dos órgãos públicos e na 
sequência as escolas (particula-

res, estaduais e municipais). A 
concentração será no viaduto 
da Av. Aquidabã e a dispersão 
na Av. Orozimbo Maia. 

TABAGISMO

Combate ao Fumo 
O Dia Nacional do Combate ao 
Fumo será comemorado no do-
mingo, 28 de agosto, com uma 
caminhada as 8h no portão 5 da 
Lagoa do Taquaral e participação 
de grupos da medicina integrati-
va. A data da campanha antitaba-
gismo no Brasil completa 30 anos 
em 29/08. Embora o consumo de 
tabaco tenha diminuído, entre as 
mulheres continua em ascensão.  


